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Prefácio


			Árvore nenhuma nasce frondosa. Toda árvore brota de uma semente como plantinha mui tenra. Inicia com uma única raiz. Mas, ao crescer, vai lançando raízes profundas e fortes que a alimentam com nutrientes e que lhe dão sustentação nas intempéries. Ela resiste a tempos de seca e às ventanias e tempestades apenas por desenvolver essas raízes profundas e fortes. 


			Algo semelhante acontece com a fé em Jesus. Ela também inicia como plantinha tenra. Mas, por vivermos expostos às intempéries da vida, a fé precisa desenvolver raízes profundas e fortes, a fim de permanecer e resistir a dificuldades, provações e sofrimento.


			Por isso, a edição 2020 de Orando em Família aborda os temas centrais do Evangelho de Jesus Cristo. Ela ajudará seus leitores a desenvolverem uma vida com raízes profundas. Somente quem está arraigado na Palavra de Deus encontrará os nutrientes e a sustentação para vivenciar com fé os desafios da sua jornada. Experimentará que Deus não deixa de guiá-lo bondosamente com sua luz em meio às trevas e aflições mais angustiantes.


			Como nos anos anteriores o devocionário é fruto de um mutirão de meia centena de autores. A partir desta edição a responsabilidade por planejá-lo e editá-lo passa a ser compartilhada por uma equipe de editores.


			Seu desejo é que Deus use este devocionário para conceder-lhe vida com raízes profundas. 


			Os editores
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			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando este conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos “grande” (13,5 cm x 21 cm) e “de bolso” (10,5 cm x 15 cm).


			Leia e compartilhe com os outros o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br


			








Quarta-feira, 1o de janeiro 
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			Vida com raízes profundas


			Leitura: Efésios 3.8-19


			... eu me ponho de joelhos diante do Pai, de quem toda a família, nos céus e na terra, recebe o nome. (vs.14s) 


			Quem se ajoelha encolhe, diminui de tamanho. Fica pequeno diante do Pai celeste. O missionário Paulo se considera o menor dos menores de todos os santos. Mas, justamente por isso, seu coração transborda de alegria. Ele pode anunciar as insondáveis riquezas de Cristo e compartilhar a multiforme sabedoria de Deus, que realizou o seu eterno plano [...] em Cristo Jesus, nosso Senhor, por intermédio de quem temos livre acesso a Deus em confiança, pela fé nele (vs.8-12 – NVI). 


			O Eterno se torna nosso Pai por meio de Jesus. Isso é extraordinário e excede toda e qualquer imaginação. O Criador do Universo infinito, de bilhões e bilhões de estrelas nas milhões de galáxias, se importa conosco, com você e comigo, como um pai. Não como nosso pai natural, pois o amor dele era falho e sua paciência, limitada. Deus se importa conosco, por mais que o ignoremos e ofendamos. Seu eterno plano visa a acolher e abraçar justamente filhos rebeldes e perdidos. Paulo jamais ocultou que, por muito tempo, ele se recusou a receber este abraço. Mesmo assim Deus não desistiu dele! Jesus foi encontrá-lo quando perseguia quem anunciava o plano divino de salvamento. Nesse encontro, este inimigo dos cristãos foi inserido na família de Deus: Paulo podia chamar Deus de Abba, de “paizinho”, porque Jesus assumiu a rebeldia dele e lhe deu seu livre acesso a Deus. Por isso Ananias, o primeiro cristão a encontrá-lo, cumprimentou-o com: – Saulo, irmão (At 9.17).


			Não é isso motivo bastante para nos ajoelharmos diante do Pai neste começo de ano? O seu eterno plano continua em vigor! Simplesmente peça-lhe: “Paizinho, me abrace!”


			Pai eterno, não sei como agradecer-te por teu cuidado paterno para comigo! Sei que não o mereço, mas quero iniciar este ano com o teu abraço e permanecer na tua família.


			








Quinta-feira, 2 de janeiro 
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			Fortalecido no íntimo


			Leitura: Efésios 3.8-19


			Peço a Deus que, segundo a riqueza da sua glória, conceda a vocês que sejam fortalecidos com poder, mediante o seu Espírito, no íntimo de cada um. E assim, pela fé, que Cristo habite no coração de vocês... (vs.16s)


			O que você imagina ao ouvir a palavra “riqueza”? 


			Em nossa sociedade de consumo esta palavra sempre é associada a dinheiro, a muito dinheiro, a luxo e extravagâncias. 


			O autor desta carta, no entanto, tem um conceito bem diferente ao falar das riquezas insondáveis e gloriosas de Cristo. Refere-se à vitória dele sobre a realidade do mal e sobre o poder da morte. Sua morte e ressurreição são o capital com o qual Jesus pagou pelo nosso resgate: Nele temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo as riquezas da sua graça... (Ef 1.7).


			Riquezas materiais podem transformar aparências: compram roupas de grife ou o último modelo de celular; constroem palacetes e custeiam viagens. Mas elas não modificam ninguém por dentro. Jamais derrotam a inclinação para a maldade que fervilha no coração; nem defendem da perspectiva da morte que nos aterroriza sorrateiramente. Só quem é presenteado com as riquezas da graça de Deus recebe força no íntimo do seu ser para enfrentar o que atormenta nossa existência. 


			Ontem vimos que temos livre acesso a Deus e podemos ousar falar com ele e pedir por sua ajuda. E ele a concede de bom grado pelo seu Espírito que faz Cristo habitar no coração. Pela fé nele nossa vida é transformada, é colocada sob o seu poder. Assim somos fortalecidos, porque, com a presença dele, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, enfim, nada poderá nos separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8.38s).


			Senhor, eu preciso desse fortalecimento dentro de mim. Tu conheces minha impotência diante dos poderes do mal e da morte. Presenteia também a mim com a riqueza de Cristo.


			








Sexta-feira, 3 de janeiro 
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			Só raízes profundas sustentam na seca


			Leitura: Efésios 3.14-19 e Salmos 1


			... pela fé, que Cristo habite no coração de vocês, estando vocês enraizados e alicerçados em amor. Isto para que, com todos os santos, vocês possam compreender qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que vocês fiquem cheios de toda a plenitude de Deus. (vs.17-19)


			Quem já plantou uma flor sabe que o volume de suas raízes pode ser maior do que o dela. Anos atrás, um agricultor amigo me trouxe um pé de milho com suas raízes. Ele o escavara de um terreno arenoso e livrou as raízes da terra com água. Fiquei impressionado com o volume das raízes. Uma cabeleira tipo juba de leão sustentava e alimentava o pé de milho.


			Obviamente as raízes crescem com a planta. Ao brotar, um grão de milho lança uma única raiz na terra e logo a plantinha tenra desponta na lavoura. Na medida em que as raízes aumentam e conseguem nutrientes, a planta cresce. Se, no entanto, algo impede o seu desenvolvimento, a planta definha e até morre.


			Algo semelhante acontece com a vida cristã. Quando ouvimos e damos crédito à boa notícia do plano eterno de Deus, a semente da fé em Jesus é semeada em nós. Com alegria percebemos a plantinha da esperança despontar na nossa vida. Mas, não para por aí! Também esta plantinha precisa crescer e, por isso, precisa estar enraizada e alicerçada no amor que Deus demonstra por nós em Jesus. Esse amor é tão amplo e profundo que excede todo entendimento. Nossas raízes encontram nele sustento e sustentação para podermos crescer na confiança em Deus e resistir às ventanias que nos querem derrubar.


			Neste ano, Orando em Família nos ajudará a criar mais raízes no amor que Deus tem por nós. Por isso, faremos uma peregrinação pelos principais ensinamentos da Bíblia para podermos compreender qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, e conhecer o amor de Cristo.


			Pai amado, ajuda-me a criar mais raízes no teu amor!


			








Sábado, 4 de janeiro 
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			Totalmente preenchidos


			Leitura: Efésios 3.14-19 e Lucas 15.11-24


			... pela fé, que Cristo habite no coração de vocês, estando vocês enraizados e alicerçados em amor. Isto para que [...] vocês possam [...] conhecer o amor de Cristo que excede todo entendimento, para que vocês fiquem cheios de toda a plenitude de Deus. (vs.17-19)


			O que a raiz significa para a árvore e o alicerce para um edifício, o amor de Deus é para quem segue Jesus! Lamentavelmente, nós, muitas vezes, confundimos o seu amor com mimo!


			Você entende a diferença entre amor e mimo? 


			O mimo procura agradar e bajular. Ele não tem compromisso com a verdade e, por isso, ignora e passa por cima do que está errado. Já o amor de Deus não abre mão da verdade. Ao nos amar, Deus sabe com quem está lidando: ele não se ilude sobre quão corrompidos e maldosos somos! Justamente por isso, seu amor bondoso nos conduz a reconhecer e admitir o mal que há em nós. Pois a riqueza da bondade, da tolerância e da paciência de Deus nos querem levar ao arrependimento (Rm 2.4). 


			Podemos desperdiçar tudo o que Deus nos deu, mas jamais conseguiremos apagar a lembrança do seu amor! Ao comer o alimento dos porcos, o filho pródigo lembrou-se de que os escravos do seu pai recebiam pão com fartura! Ao dar-se conta da bondade do pai caiu em si. Voltou para casa e experimentou que o amor do seu pai era muito maior do que imaginava: abraço, beijo, roupa nova, anel e churrasco. Assim como o filho arrependido experimentou o amor transbordante do pai, nosso Pai celeste quer que fiquemos cheios de toda a plenitude dele.


			Esta abundância e plenitude transbordam da nossa vida para os que estão à nossa volta. A presença de Deus expulsa nosso medo, trata nosso egoísmo. Assim ela nos capacita a amar aqueles que não são amáveis, a perdoar a quem nos ofendeu e a ajudar quem vemos passar necessidade! 


			“A minha alma é uma estreita habitação para te receber; dilata-a, Senhor!”1


			








Domingo, 5 de janeiro 
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			A terra está cheia do teu amor, Senhor


			Leitura: Salmos 119.57-64; 2 Reis 6.15-17 e Atos 9.3-18


			A terra está cheia do teu amor, Senhor; ensina-me os teus decretos. (v.64 – NVI)


			A terra está cheia do amor de Deus, mas nós não o percebemos! Por que não? Porque nosso olhar está voltado para nós mesmos; está fito no nosso próprio umbigo. Justamente porque o nosso “eu” absorve toda a atenção, não enxergamos nem entendemos a presença de Deus. 


			Essa cegueira é a barreira que não conseguimos superar por nós mesmos. Por isso, o salmista suplica por misericórdia e graça. Deus mesmo precisa abrir nossos olhos como fez com o servo do profeta Eliseu e com o apóstolo Paulo. Por isso precisamos pedir a Deus que ilumine os olhos do coração, a fim conhecermos a esperança, as riquezas da glória da sua herança [de Deus] (Ef 1.18). Somente ao enxergarmos o amor de Jesus por nós na sua morte na cruz, começamos a vislumbrar o seu sacrifício voluntário que apaga nossa culpa.


			Em um exame de ecografia, eu acompanhava as imagens na tela. Para dizer a verdade, só via manchas que variavam de cinza a preto. Perguntei à médica que fazia o exame como ela conseguia distinguir a veia obstruída. Ela respondeu: “Meus olhos foram ensinados a distingui-las!” 


			Também os nossos “olhos do coração” precisam ser ensinados a perceber a presença do amor de Deus nas imagens confusas do mundo ao nosso redor. Por isso, o salmista pede ao Senhor: ensina-me os teus decretos. A Palavra de Deus tem a capacidade de treinar nosso olhar para perceber o seu amor até mesmo nas situações mais adversas e sofridas. Que o Senhor use este devocionário para treinar também a sua visão. Então, no meio da noite, se levantará para dar graças a ele (Sl 119.62).


			Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito. (Rm 8.28 – NVI)


			Martin é professor de teologia em Curitiba/PR.


			








Segunda-feira, 6 de janeiro
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			Bíblia: um quebra-cabeça a ser montado?


			Leitura: 2 Timóteo 3.14-17


			Toda a Escritura é inspirada por Deus... (v.16)


			Há alguns anos, minha esposa e eu montamos um quebra-cabeça. Era relativamente pequeno. Porém, algumas peças, devido à semelhança entre si, deram bastante trabalho até que tivessem sido colocadas no seu devido lugar. Fundamental para o êxito no projeto foi termos a imagem de referência sempre à mão. Além disso, foi importante a estratégia de começar “pelos cantos”, seguindo pelas margens para, finalmente, conseguirmos montar o centro.


			Penso que essa imagem pode nos ajudar no exercício da leitura e estudo da Bíblia. Percebo que muitas pessoas conhecem alguns textos, histórias e personagens da Bíblia. Mas, como peças soltas de um quebra-cabeça, não sabem onde colocá-las, nem o que fazer com elas! 


			Mas a Bíblia não é isso! Ela é uma narrativa única e coerente da obra contínua de Deus em seu Reino. Sim, a Bíblia conta uma só história: descreve a jornada de Deus no longo caminho de redenção. A Bíblia não é, portanto, uma mera junção aleatória de história, poesia, mandamentos, promessas confortantes, princípios de orientação, etc. 


			Por isso, inicialmente, duas coisas são importantes: a) Todas as partes da Bíblia precisam ser “encaixadas” no contexto desse enredo único; b) Cada um de nós, inclusive você e eu, precisa descobrir esse enredo e também qual o nosso lugar nele.


			Nas próximas semanas vamos nos ocupar com algumas questões que nos ajudarão a entender esse “Drama das Escrituras”. Para isso, nos perguntamos: Qual é a “imagem de referência” da Bíblia? Quais são as “peças dos cantos”? Quais são as “peças das margens”? Quais são as “peças do meio”?


			Pai amado, ajuda-nos a compreender a grandeza da tua obra revelada na totalidade das Sagradas Escrituras e a encontrar o nosso lugar na história que tu continuas escrevendo.


			








Terça-feira, 7 de janeiro
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			Bíblia: a história do Reino de Deus


			Leitura: Salmos 146.1-10


			O Senhor reina para sempre; o seu Deus, ó Sião, reina de geração em geração. Aleluia! (v.10)


			A imagem de referência que precisamos ter diante dos olhos ao ler a Bíblia, a fim de que cada parte possa ser colocada no devido lugar, é o Reino de Deus.


			O termo “reino” refere-se tanto à esfera de autoridade de um rei, quanto ao alcance geográfico do mesmo. Assim, “Reino de Deus”, essencialmente, diz respeito ao governo de Deus sobre o seu povo já agora e, por fim, sobre toda a Criação. 


			Sim, o Reino de Deus existe já agora, uma vez que o Deus Criador reina sobre tudo. O Senhor reina!, proclamam os Salmos. No entanto, a Bíblia também vislumbra a expectativa de um tempo em que o governo de Deus será reconhecido universalmente, o que não é o caso de hoje. 


			Como bem aponta John Stott: “Para o cristianismo do Novo Testamento, é fundamental a perspectiva de que nós estamos vivendo ‘tempos intermediários’- entre o passado e o futuro, entre a primeira e a segunda vindas de Cristo, entre o que foi feito e o que resta por fazer, entre a realidade presente e o destino futuro, entre o reino que veio e o reino que virá, entre o ‘já’ em relação à instauração do reino e o ‘ainda não’ em relação a sua consumação... É essencial que olhemos para trás, para a encarnação e todas as suas implicações, e olhemos para a frente, para a volta de Jesus e tudo o que ela há de trazer”.2


			Deus, como Rei, está conduzindo a história do mundo para um fim glorioso, no qual experimentaremos a plenitude do seu Reino. Enquanto caminhamos na direção dele, olhamos para trás, para a Cruz de Cristo e, nela nos inspiramos para ser súditos leais ao Rei, aqui e agora. Essa é a história da Bíblia!


			Senhor Deus, ajuda-nos a olhar para o teu Reino a fim de compreendermos melhor a tua Palavra.


			








Quarta-feira, 8 de janeiro
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			As histórias no Reino de Deus 


			Leitura: Isaías 43


			Eu sou o Senhor, o Santo de vocês, o Criador de Israel e o seu Rei. (v.15)


			As peças dos cantos do “quebra-cabeça” bíblico são os acontecimentos principais na história do Reino de Deus. Quais sejam: a) O estabelecimento do Reino e a rebelião no Reino (criação e queda); b) O início da redenção (Deus escolhe Israel como seu povo e lhe dá uma missão); c) A redenção é realizada (a vinda de Jesus) e d) A propagação da notícia do Rei e a consumação da redenção (missão da Igreja e volta do Rei).


			Com a imagem de referência em mãos e as quatro “peças dos cantos” colocadas, podemos ver que a Bíblia nos apresenta Deus como sendo único, que cria todas as coisas pelo poder da sua Palavra, cria a humanidade à sua imagem e semelhança e considera toda a sua Criação muito boa. Depois, estabelece o princípio da obediência como a condição para que assim continue. Porém, a humanidade é separada do Criador por um desastre! Não vivemos mais em continuidade com o bom começo e estamos separados do bom final. A desobediência (pecado!) dos primeiros humanos entra no mundo perfeito de Deus e ameaça corromper a virtude da própria criação e infectar com o mal todos os acontecimentos a partir de dele. O Criador começa, então, um processo de resgate! Escolhe Israel, para ser o protótipo do que Deus deseja para todas as nações. Como Israel falha na sua tarefa, Deus intervém novamente, vindo ele mesmo ao mundo na pessoa de Jesus Cristo. Na vida, obra, cruz e ressurreição de Cristo, a redenção é consumada. O povo de Deus (não mais Israel, mas a Igreja cristã) tem a tarefa de anunciar que a redenção chegou, até que o Rei Jesus volte e restaure toda a Criação, como era no princípio. 


			Pai, esperamos o tempo em que enxugarás dos seus olhos toda lágrima e não haja mais morte, nem luto, nem pranto, nem dor... (cf. Ap 21.4).


			








Quinta-feira, 9 de janeiro
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			Deus estabelece o Reino!


			Leitura: Gênesis 1-2


			No princípio, Deus criou os céus e a terra. (Gn 1.1)


			As peças laterais do “quebra-cabeça” da Bíblia são os relatos das principais histórias que compõem os grandes eventos no Reino. As peças do meio se referem aos fatos e personagens “secundários”. Aquilo, porém, que consideramos periférico, não está ali apenas para “encher linguiça”. Tem função e concede um colorido especial ao todo. Então vamos explorar um pouco mais os primeiros grandes acontecimentos da História do Reino de Deus: a Criação e a Queda. 


			O livro de Gênesis nos revela quem é esse Deus que governa todo o Universo e em quem Israel crê. Ele é apresentado como aquele que traz toda a Criação à existência a partir do nada. Assim, é revelado a Israel que o mesmo Deus que o resgata da escravidão é o Criador de todas as coisas. “O Deus de Israel é o Deus de toda a terra sobre o qual seu senhorio brilha por meio do granizo e do trovão” (Jean L’Hour). 


			Sim, toda a Criação aponta para a grandeza e unicidade do Criador. Por isso, os relatos de Gênesis também descrevem, por exemplo, o sol e a lua como “luminares”, como objetos colocados no céu com o simples propósito prático de prover luz. Isso contestava a crença das pessoas com as quais Israel convivia no Egito, que adoravam o sol e a lua como deuses. Embora toda a Criação seja muito boa, ela o é porque quem a criou é infinitamente superior a qualquer coisa criada. Portanto, o Criador é o único digno de ser adorado.


			O primeiro grande ato do Reino, a Criação, revela que a nossa história pessoal, a história do povo de Deus, bem como a história de toda a humanidade e de toda a Criação, tem seu princípio e fim em Deus! “No princípio, Deus…”


			Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque criaste todas as coisas e por tua vontade elas vieram a existir e foram criadas (Ap 4.11).


			








Sexta-feira, 10 de janeiro
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			Rebelião no Reino


			Leitura: Gênesis 3; Romanos 1.18-32


			Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito para sempre. Amém! (Rm 1.25)


			Em um primeiro momento, Gênesis nos apresenta as boas-novas da Criação. Mas logo depois temos a má notícia da Queda. Esse relato demonstra que o mal não está enraizado na Criação em si mesma, mas na rebelião da raça humana contra a autoridade divina do Criador. Esse episódio causa grande dano à boa Criação de Deus. As trágicas consequências da Queda surgem imediatamente. O restante de Gênesis 3 descreve essas consequências falando em separação e maldição.


			Primeiramente, os seres humanos são separados de Deus (vs.8s). Em vez de irem jubilosamente ao encontro de seu Criador, quando este veio para fazer companhia ao homem e sua esposa, eles se escondem envergonhados. Em seguida, Adão e Eva percebem que estão separados de Deus e de si mesmos (v.10). Ao ser perguntado pelo Senhor onde se encontrava, a resposta de Adão revela que o medo, a vergonha e a culpa haviam despedaçado o sentimento de integralidade e bem-estar que possuía até então. Em terceiro lugar, os seres humanos foram separados uns dos outros (vs.11-13). Quando indagado a respeito de sua nudez e se havia comido o fruto proibido, o homem imediatamente se defendeu, culpando a mulher que Deus lhe dera por seu erro. E esta culpou a serpente.


			Por fim, Deus expulsa o primeiro casal humano do Jardim e protege suas portas com o intuito de evitar que os homens entrassem novamente (vs.20-24). 


			Assim, o ser humano trocou a graça e a benção do Paraíso pelo caos e confusão de um mundo demolido. Desde então buscamos, individual ou coletivamente, reconquistar nossa felicidade por meio de nossos próprios esforços utópicos.


			Senhor, salva-me e serei salvo. Sozinho estou perdido. Amém.


			








Sábado, 11 de janeiro
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			Um Deus de novos começos


			Leitura: Gênesis 4 


			O Senhor, porém, lhe disse: – Não será assim [...] E o Senhor pôs um sinal em Caim para que, se alguém viesse a encontrá-lo, não o matasse. (v.15)


			Depois que as portas do Paraíso se fecham atrás de Adão e Eva, eles não deixam de ser o que Deus criou: permanecem humanos e continuam criados à imagem de Deus. Mas a rebelião afetou sua humanidade. Os relatos seguintes mostram como essa mudança terrível se evidencia. Seus filhos, Caim e Abel, em vez de apreciarem a companhia mútua e se apoiarem mutuamente em suas diferentes ocupações, têm seu relacionamento marcado pela inveja, vaidade e intrigas. E o inimaginável acontece: Caim mata seu irmão, Abel.


			O horror desse assassinato motivado pela inveja na adoração ao Senhor é tal que poderíamos presumir que Deus destruísse tudo imediatamente. Mas ele não o faz! O Criador conversa com Caim a respeito do seu pecado, permite que este continue sua vida, mas arcando com as consequências. Caim, por sua vez, se casa, tem filhos, constrói uma cidade. Então as pessoas começam a desenvolver cultura em muitas direções: compõem música, constroem casas, fundam estruturas econômicas e políticas (vs.17-22).


			O desenvolvimento cultural da cidade é, potencialmente, realização boa do mandato da humanidade para desenvolver a Criação, mas ele começa com um homem que desprezou o governo supremo de Deus. Por isso, logo em seguida, as marcas desse pecado se revelam novamente. A partir de Gênesis 6 vemos que as coisas chegaram a uma situação tão degradante que Deus decide destruir o mundo por meio de um grande dilúvio, com o intuito de começar tudo de novo, agora com Noé. 


			Embora o juízo contra o pecado seja terrível, mais uma vez o compromisso gracioso de Deus com seus propósitos originais, no que diz respeito à criação, são manifestos.


			








Domingo, 12 de janeiro


			 


			

				

					[image: ]

				


			


			Na Criação e na Bíblia, a glória de Deus!


			Leitura: Salmos 19


			Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos [...] A lei do Senhor é perfeita... (vs.1,7)


			O Salmo 19 celebra a Palavra de Deus no contexto da Criação. Inicia nos céus, fala do poder da Palavra de Deus e termina com sua ação no coração dos que são fiéis a Deus. 


			De todas as criações de Deus, o céu é aquele que reúne o maior mistério e admiração. Apresenta um espetáculo inigualável no nascer e no pôr do sol, nas diferentes fases da lua, na passagem dos cometas e no brilho das estrelas. Os telescópios modernos revelaram sua extensão inimaginável. É no Universo que está manifesta a soberania de Deus e, por isso, representa a Glória do Criador. Não há palavras para descrever a magnitude e beleza da obra divina. No entanto, por todo o mundo, a voz de Deus é ouvida todos os dias na grandiosidade de sua obra.


			Tão gloriosa quanto a Criação é a Palavra de Deus que a rege. O filósofo Immanuel Kant escreve: “duas coisas enchem a mente com admiração e reverência sempre novas e que sempre se aumentam... os céus estrelados em cima, e a lei moral no íntimo”.3


			Os adjetivos empregados pelo salmista para descrever a Palavra de Deus revelam essa admiração: “a Lei do Senhor é perfeita, digna de confiança, justa, límpida, pura e verdadeira”. Só por isso, as Sagradas Escrituras já deveriam ser, para todos nós, mais desejáveis do que ouro, mais do que muito ouro depurado (v.10). Como se não bastasse, temos o fruto da ação da Palavra na vida de quem nela se deleita: uma alma revigorada, sabedoria, alegria no coração e luz para os olhos.


			Sim, a Criação e a Palavra de Deus (encarnada, escrita e pregada) nos revelam a glória, o perdão e a presença de Deus. Que cada um de nós possa viver nessa perspectiva do Reino de Deus, conscientes do pecado que nos assedia, do perdão de Deus que nos restaura e da graça que nos faz instrumentos na obra de restauração de toda a Criação até a plenitude do Reino. 


			Leonir é pastor em Três Coroas/RS.


			








Segunda-feira, 13 de janeiro
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			Um chamado poderoso e radical


			Leitura: Gênesis 12.1-9


			O Senhor disse a Abraão: – Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá para a terra que lhe mostrarei. (v.1)


			Finalizamos as meditações da semana passada com a boa notícia de que Deus está disposto a restaurar a sua boa Criação, gravemente danificada pelo pecado humano. Adão e Eva haviam decidido abandonar a perfeita comunhão com o Criador para viver segundo suas próprias vontades e intenções, centrados apenas em si mesmos. As consequências desse ato de rebeldia são trágicas. O ponto alto dessa tragédia acontece no seio da primeira família, quando Abel é morto justamente por seu irmão, Caim. 


			Criada como sinal da bênção de Deus, a família tornou-se símbolo de inveja e morte. Porém, Deus não criara o mundo para isso! Por isso, o próprio Criador toma uma medida drástica: destruir a Criação, poupando apenas a família de Noé como um símbolo de recomeço. Mas, a rebeldia está entranhada na natureza humana. Ainda rebeldes, continuam vivendo vidas desconectadas do Criador. Deus, então, novamente demonstra que também seu juízo sempre é movido por sua misericórdia.


			O chamado de Abraão mostra a iniciativa radical e exclusiva do próprio Deus para resgatar sua Criação. Ele escolheu um homem e sua família para formarem um novo povo. Abraão obedeceu a este chamado intencional de Deus e se colocou a caminho. Este foi o princípio do grande projeto de restauração. Deus estava formando um povo com as suas marcas, cujas bênçãos alcançariam todas as nações da Terra. Esse é o segundo grande acontecimento do Reino de Deus: o início da história da redenção por meio do povo de Israel.


			Senhor, obrigado por fazermos parte do teu povo. Obrigado porque, apesar das nossas rebeldias de ontem e de hoje, tu és misericordioso! Amém.


			








Terça-feira, 14 de janeiro
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			Abençoados para abençoar


			Leitura: Gênesis 12.1-9


			Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele que o amaldiçoar. Em você serão benditas todas as famílias da terra. (v.3)


			Ao fazermos uma leitura minuciosa dos capítulos 3 a 11 do livro de Gênesis encontraremos cinco vezes a palavra “amaldiçoar”. Em contraste a esta desgraça, encontramos, durante o chamado de Deus a Abraão, justamente, cinco vezes a palavra “abençoar”. Deus não desistiu de sua criação!


			Deus chamou Abraão com a promessa de fazer dele uma grande nação com o intuito de abençoar todas as pessoas. A partir dessa convocação, Abraão tornou-se o povo exclusivo de Deus, eleito para proclamar o domínio de Deus sobre a Terra. Essa promessa foi selada com uma aliança entre o próprio Deus e Abraão. A promessa alcançaria a descendência dele.


			Ser abençoado, na cultura atual, pode significar muitas coisas. Desde aquele que possui o seu simples e humilde lar e está contente e satisfeito com ele, até aquele que busca a igreja no intuito de enriquecer, ter sucesso e fama. Na Bíblia, bênção tem a ver com algo que transmitimos a outros da parte de Deus. No caso, Israel seria o povo missionário de Deus, por meio do qual as demais nações seriam atraídas a ele. A localização geográfica estratégica da Terra Prometida é prova disso. Israel foi colocado como uma vitrine de Deus diante das nações que circulariam pelo seu território, pois, quem viajava do Egito para a Babilônia ou vice-versa, tinha que passar pela Palestina. 


			A igreja de hoje é chamada a ser instrumento de bênção através da forma de vida distinta dos cristãos. O povo de Deus existe com a finalidade de servir ao Deus verdadeiro e convidar os demais para que o sirvam também.


			Obrigado, Deus, por teu amor pela Criação. Damos-te graças porque estás restaurando todas as coisas novamente para a perfeição. Amém!


			








Quarta-feira, 15 de janeiro
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			Um povo modelo não pode ser escravo


			Leitura: Êxodo 1.1-14


			Então os egípcios, com tirania, escravizaram os filhos de Israel. (v.13)


			Quem acompanha de perto os eventos esportivos sabe que o resultado de uma partida pode mudar drasticamente em questão de segundos. Uma bola desviada, um chute de longa distância, ou até mesmo a queda do líder da corrida podem dar a vitória àquele que já havia dado como perdida a disputa.


			Depois de anos de paz e prosperidade, o povo escolhido por Deus para ser sua presença real no mundo perde seu líder, José, o governador do Egito. O autor bíblico descreve essa mudança drástica no curso da história pela ascensão de um novo Faraó ao trono. Ao observar o grande número de israelitas, temeu pela soberania de seu país. Como meio de repressão, decidiu torná-los seus escravos e os obrigou a trabalhos pesados. Assim, os judeus participaram ativamente na construção de edificações do antigo Egito. Além dos trabalhos forçados, no Egito os israelitas foram obrigados a adorar os deuses locais. Um exemplo disso é a figura do próprio Faraó, considerado a imagem e o representante na Terra do deus egípcio do sol, Rá. Viver sob o governo do Faraó não significava apenas uma imposição política, mas também cultural e religiosa. 


			Aí estava o problema. O povo de Deus não foi escolhido para viver na idolatria, mas para ser uma luz que atrai as nações a Deus, o Senhor único e verdadeiro. Ao reler os capítulos dois a quinze de Êxodo, veremos como o próprio Deus se encarregou de libertar seu povo. Nas pragas, o Faraó e todos os demais deuses egípcios foram derrotados pelo Deus verdadeiro. Esse povo pertencia a ele por direito. Somente como povo liberto dos ídolos da cultura ao seu redor e da escravidão Israel poderia cumprir seu chamado.


			Senhor, ajuda-nos a perceber quais são os ídolos a quem servimos no nosso tempo. Livra-nos para que possamos cumprir nossa real vocação no mundo. Amém!


			








Quinta-feira, 16 de janeiro
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			1a marca: um povo e sua identidade


			Leitura: Êxodo 19.1-8


			Agora, se me obedecerem fielmente e guardarem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro pessoal dentre todas as nações. (v.5 – NVI)


			Valor pessoal, sentido e razão para a existência continuam sendo as maiores buscas do ser humano. A Bíblia nos conta a história de um povo que recebeu suas marcas do próprio Deus. Foi escolhido para ser seu! Essa escolha era um privilégio, mas também implicava a responsabilidade de abençoar as pessoas e atraí-las a Deus. A primeira marca distinta desse povo eram os feitos do seu Deus na sua história. Muitos israelitas tinham crescido e visto seus pais morrerem no Egito. As promessas da aliança feitas por Deus aos antepassados haviam caído em descrédito no coração dos mais jovens. No texto indicado para a leitura, o próprio Deus recorda Israel do que fez ao seu povo por amor a ele e pelo propósito para o qual os chamou. Ele os tirou do Egito com poder, abrindo o mar na frente deles, e os conduziu e alimentou por 40 anos no deserto. Finalmente, trouxe-os para a Terra Prometida e os declarou uma nação livre para servi-lo.


			Ser conhecido e tratado como seu tesouro pessoal destacou Israel em meio às nações. O sinal da bênção e do cuidado pessoal de Deus sobre este povo já eram, em si, a mensagem às nações. Todo aquele que servisse e obedecesse ao Deus desse povo, de igual modo seria abençoado por ele.


			Trazer essa reflexão à nossa mente renova em nós o chamado universal de que somos o povo de Deus, escolhido e enviado ao mundo (1Pe 2.9). Precisamos contar ao mundo nossas histórias com Deus e as dele conosco. A igreja é essa nação preciosa aos olhos de Deus. Herdamos de Israel esse chamado.


			Toda história está nas tuas mãos, Senhor. Continua enviando a tua igreja a todos os povos da Terra, dando a ela coragem e ousadia para convidar todos a juntarem-se ao teu povo. Amém.


			








Sexta-feira, 17 de janeiro
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			2a marca: um povo chamado para conectar


			Leitura: Êxodo 19.1-9


			Vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa. (v.6) 


			Se você já ouviu a frase: “Esse mundo precisa mais de Deus!”, então acredite: é isso mesmo! Nos últimos dias, lemos sobre o porquê de os seres humanos decidirem se separar espiritualmente de Deus. Porém, o próprio Deus iniciou um plano, chamou um povo e colocou nele as suas marcas para que a Criação, como um todo, fosse renovada, resgatando sua qualidade inicial.


			No Sinai, o povo de Israel foi incumbido como sacerdote de Deus em meio às nações.


			Mas o que isso significa? Na aliança com Deus, Israel assumiu ser o povo que o representaria diante dos outros povos. Seria um povo santo, isto é, separado para viver em obediência a Deus e que estenderia sua bênção às demais pessoas.


			A figura do sacerdote não era estranha aos israelitas. Ele era separado para intermediar a relação entre Deus e o povo “comum”. No entanto, agora era todo o povo de Israel que estava recebendo a tarefa de representar e apresentar Deus às nações.


			Diferentemente dos demais povos, Deus decidiu habitar entre o seu povo, Israel, no tabernáculo que ocupava a região central do acampamento (Êx 25.8). O culto coletivo a Deus era a resposta do seu povo, que aprendeu a adorá-lo. Adoração, misericórdia e obediência definiam a relação entre Deus e Israel. A presença de Deus no meio de Israel se demonstrava poderosa e criativa, e era vista através de seus atos. Isso deveria ser apresentado às nações pelo modo de viver dos israelitas.


			Um egípcio que passasse por lá e observasse as atitudes deles ficaria admirado e perguntaria pela sua motivação. Seria dessa forma que Israel faria a “ponte” entre o seu Deus e todas as pessoas.


			Senhor, que as pessoas que ainda não te conhecem possam ver a tua presença nas nossas vidas! Amém.


			








Sábado, 18 de janeiro
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			3a marca: um povo no qual existe justiça


			Leitura: Deuteronômio 4.5-8 e 5.1-21


			Portanto, guardem e cumpram essas leis, porque isto será a sabedoria e o entendimento de vocês aos olhos dos povos... (4.6)


			Atualmente, existe uma profunda confusão a respeito da justiça. Uma dificuldade está no fato de definirmos justiça como a conquista de interesses pessoais ou de grupos. Por isso, estamos em um caos da relatividade: cada ser humano se tornou um juiz que batalha pelo que considera “justo”. Outra dificuldade reside na compreensão de que “justo” é o que está garantido por uma lei, mesmo que esta seja injusta! Na sua fábula A Revolução dos Bichos, George Orwell resume bem essa justiça: “Todos os animais são iguais, mas uns [os porcos] são mais iguais do que outros”.4


			Nós não sabemos o que é justiça, a menos que sejamos ensinados por aquele que, de fato, é justo. Justiça não é apenas discurso, mas se faz valer com gestos e atitudes práticas. O Deus justo chamou seu povo a viver entre as demais nações como prova viva de um mundo justo. Vejamos exemplos disso: Israel praticava essa justiça através da misericórdia com fracos e vulneráveis (Dt 15.4); da promoção de justiça social e econômica pela lei que garantia aos pobres pegar as sobras da colheita, limitando o lucro dos proprietários; de leis regulamentando o pagamento justo aos trabalhadores e até o descanso de escravos e de animais. Ainda, o suborno era condenado (Dt 16.19); o perdão de dívidas, ordenado a cada sete anos, bem como a devolução da propriedade tomada por empréstimo (Dt 15.1s). Os Dez Mandamentos também sinalizam um mundo de justiça, cuidado e respeito na sociedade.


			Eu gostaria muito de viver em uma sociedade justa assim. Creio que você também. Deus colocou essa justiça no coração do seu povo a fim de abençoar o mundo. Isso é poderoso!


			Senhor, em meio a um mundo injusto, desperta no coração dos teus discípulos a consciência de que podemos ser um espelho para a sociedade. Amém!


			








Domingo,19 de janeiro
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			O triste fracasso


			Leitura: 1 Samuel 15.22-26


			Por você ter rejeitado a palavra do Senhor, também ele o rejeitou como rei. (v.23)


			Ao longo da semana, estudamos o plano de Deus para resgatar o mundo, fazendo do pequeno povo de Israel uma espécie de “vitrine” para todos os povos da Terra. A nação descendente de Abraão deveria viver como um povo distinto. Rejeitando a idolatria dos povos ao seu redor, mostraria, por meio de gestos concretos, a direção para onde a história iria. A mensagem desse povo deveria ser: “Venham todos vocês! Juntem-se à adoração ao nosso Deus e ao seu estilo de vida!”


			Mas Israel falhou diante desse chamado. No desafio da obediência ao verdadeiro Deus e diante do encontro cultural com os demais povos, em vez de brilhar, corrompeu-se. Os episódios que se seguem no Antigo Testamento assustam, pois Israel se agradou mais da imoralidade e da injustiça das outras nações do que de cumprir o seu chamado. Eles foram engolidos pela cultura à sua volta, o que ficou evidente ao pedirem por um rei: Seremos como todas as outras nações (1Sm 8.20).


			Quando Israel abandonou o seu chamado, os profetas levantaram suas vozes e denunciaram os pecados do povo. Se você voltar, ó Israel, volte para mim, diz o Senhor (Jr 4.1). O povo sofreria ainda as dores da escravidão na Babilônia e na Pérsia. Mesmo assim, existiam sinais de fidelidade que resistiram. As histórias de Daniel e Elias nos revelam que nem todos se dobraram à idolatria. Deus sabia da infidelidade de seu povo, por isso prometeu ao rei Davi que um dos seus descendentes governaria sobre um reino universal e eterno (2Sm 7.11-17). O propósito de Deus continua. Cristo redefiniu este povo, o ampliou, deu-lhe poder e o enviou às nações. Eu e você somos esse povo! É isso que veremos na próxima semana. 


			Obrigado por tua fidelidade, Senhor, e por não desistires da tua Criação. Amém!


			Tiago é pastor em Presidente Getúlio/SC.


			








Segunda-feira, 20 de janeiro 
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			A redenção consumada: o Rei venceu!


			Leitura: João 1.1-14


			Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. (v.3)


			Eu sempre admirei pessoas que trabalham com restauração. Esses profissionais restauram desde pequenos objetos até grandes monumentos e construções. Uma restauração torna-se necessária quando algo perde suas características e beleza originais pela ação do tempo e desgaste natural. Também, pela falta manutenção ou em razão do mau uso. Quando é restaurado, o objeto recupera sua beleza e esplendor originais. Fica como novo. 


			Quando olhamos ao redor, percebemos que o nosso mundo precisa urgentemente de restauração. Sinais como morte, doença, violência, injustiça, sofrimento e tantos outros males apontam para um acentuado processo de degradação e deterioração. Por causa dele fica difícil reconhecer a beleza e a perfeição originais da Criação de Deus. Isso resulta do pecado dos primeiros seres humanos! Desde então a rebelião humana contra o Criador afetou profundamente toda a Criação, tornando-a muito diferente do que era no início.


			A boa notícia, porém, é que Deus não fica indiferente diante dessa situação. Seu plano amoroso e misericordioso removerá todas as imperfeições da sua Criação. Vencerá o poder do pecado, da morte e do reino das trevas, inaugurando um novo reino de vida, paz e justiça. Para isso, Deus enviou seu Filho, Jesus, a nós. Por meio dele tornaria novas todas as coisas. Como no princípio, tudo voltará a ser muito bom (Gn 1.31): – Eis que faço novas todas as coisas. [...] – Escreva, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras (Ap 21.5). Assim inicia o terceiro grande acontecimento na História do Reino: O Rei vem ao mundo e a redenção acontece!


			Senhor! Restaura toda a sua Criação trazendo cura, paz e vida. Que tudo volte a ser muito bom, como no princípio!


			








Terça-feira, 21 de janeiro
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			O Reino está próximo!


			Leitura: Mateus 3.1-12


			“– Arrependam-se, porque está próximo o Reino dos Céus.” (v.2)


			Os filmes sobre reis e rainhas geralmente mostram situações curiosas. Uma delas é a clarinada, pois nos tempos antigos anunciava-se a chegada de reis e rainhas ao estridente som de clarins. Ela deveria preparar os súditos para receber a realeza. 


			João Batista não usou clarins, mas fez algo parecido. Ele recebeu de Deus a tarefa de anunciar que o rei soberano e divino estava por chegar e preparar o povo para recebê-lo. Por isso, ele foi para a margem do rio Jordão e anunciou a vinda do Messias, chamando seus ouvintes ao arrependimento.


			Sua vinda era necessária porque, desde a rebelião dos primeiros seres humanos, o pecado entrara no mundo bom e perfeito que Deus havia feito. Estabeleceu-se desde então um reino sombrio sobre todo o mundo. A maldade humana, a morte e os poderes das trevas passaram a governar sobre a boa criação de Deus e a corromperam.


			Agora a mensagem de João Batista de que está próximo o Reino dos Céus aponta para um novo momento. Jesus é o escolhido que vem da parte de Deus para restaurar e curar a criação dos efeitos devastadores do pecado. Jesus traz consigo o Reino dos Céus e reivindica para si o governo sobre a criação. Ela que lhe pertence por direito. 


			Esta mensagem vinha acompanhada do chamado ao arrependimento. O ser humano que quisesse receber esse Rei Eterno precisaria abrir mão da sua autonomia e rebelião contra Deus. Somente então poderia colocar-se novamente debaixo do governo amoroso e bondoso do Criador. 


			O anúncio de João Batista continua sendo um convite para todos aqueles que anseiam e clamam por dias melhores e por um mundo restaurado. Jesus nos convida a fazer parte do seu Reino. Não podemos ignorar esse precioso convite.


			 Que o teu Reino venha sobre nós, Senhor! Amém.


			








Quarta-feira, 22 de janeiro
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			A batalha entre dois reinos!


			Leitura: Marcos 1.15-28


			– O que você quer conosco, Jesus Nazareno? Você veio para nos destruir? Sei muito bem quem você é: o Santo de Deus! (v.24)


			Se o Evangelho de Marcos fosse um filme, certamente seria um filme de ação. Logo no início, ele revela que o Reino que Jesus veio estabelecer não chegou sem encontrar resistência. Os poderes das trevas logo se manifestariam contrariados!


			A Bíblia usa vários títulos para descrever o diabo. Por exemplo: Chegou o momento de deste mundo ser julgado, e agora o seu príncipe será expulso (Jo 12.31) ou o deus deste mundo cegou o entendimento dos descrentes (2 Co 4.4). Essas descrições revelam como o diabo age em nosso mundo. Depois do pecado fazer parte da nossa realidade, o inimigo de Deus considerava-se dono do mundo. Como um usurpador, exercia seu domínio sobre ele. Influenciava pessoas, ideias, opiniões, ideologias, desejos, etc. Moldava as estruturas sociais, políticas e econômicas. Dessa forma, o reino das trevas se estabelece e avança, promovendo injustiça, morte e destruição.


			Jesus confrontou essas estruturas do reino das trevas e expôs suas estratégias malignas. Ao curar o possesso ele denunciou, combateu e deixou claro o seu poder e autoridade sobre os poderes demoníacos. Apesar da oposição do diabo e dos demônios, eles não podem resistir-lhe. As forças do reino das trevas não são equivalentes às do Reino de Deus. Por isso, Jesus enfrenta, vence e supera do reino das trevas e seus efeitos devastadores.


			Ainda percebemos essa resistência em nossos dias. Apesar da batalha ganha, as lutas entre os dois reinos continuam. Porém, elas estão próximas do fim. A declaração de Jesus na cruz: “Está consumado!” (Jo 19.30) garante a vitória. A ressurreição de Jesus nos dá a certeza de que todo o poder do mal já foi vencido na cruz.


			Nós te louvamos, Senhor, por tua vitória e por nos fazer partícipes dela.


			








Quinta-feira, 23 de janeiro
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			Sinais da presença do Reino


			Leitura: Lucas 5.17-26


			“Mas isto é para que vocês saibam que o Filho do Homem tem autoridade sobre a terra para perdoar pecados. [...] – Eu digo a você: Levante-se, pegue o seu leito e vá para casa” (v.24)


			Todos os anos são investidas grandes somas de valores em tecnologia e pesquisa. Pesquisadores dedicam-se para encontrar a cura de doenças que causam muita dor, sofrimento e morte. Apesar dos grandes avanços da medicina, estamos muito longe do ideal, também porque doenças se tornam resistentes aos medicamentos que, paulatinamente, perdem seu efeito.


			Lutamos para reverter as consequências do pecado. Paulo escreve que o salário do pecado é a morte (Rm 6.23). Apesar de alertados por Deus, os primeiros seres humanos preferiram confiar na mentira do diabo, que pregou: – É certo que vocês não morrerão (Gn 3.4).


			A superação dos males do mundo passa pela vitória sobre o poder destruidor da morte e do diabo. Isso é impossível para qualquer ser humano. Todo esforço, conhecimento e tecnologia sucumbem diante desse poder que é infinitamente maior do que nós. Somente Jesus pode vencê-los (1Co 15.55s.). As curas e milagres que ele operou já apontavam para a supremacia de Deus. São sinais do novo reino! Fazem todos os presentes saber “que o Filho do homem tem autoridade sobre a terra para perdoar pecados”. Assim “milagres são como janelas pelas quais podemos ver um cosmo renovado [...] Nele doença e dor não devem mais existir, a própria morte será destruída para sempre e a criação restaurada à sua beleza e harmonia originais”5


			Na cruz Jesus conquistou a vitória sobre o poder do pecado e seu efeito mais devastador. Ele é a nossa única esperança! 


			“Onde está, ó morte, a sua vitória? Onde está, ó morte, o seu aguilhão?” [...] Graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus Cristo (1Co 15.55,57).


			








Sexta-feira, 24 de janeiro
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			O Rei morre!


			Leitura: João 19.17-20


			Pilatos escreveu também um título e o colocou no alto da cruz. E o que estava escrito era: “Jesus Nazareno, o Rei dos Judeus”. (v.19) 


			Ao longo da história aprendemos que súditos de um reino, se necessário, deveriam morrer para salvar e proteger seu rei. A vida deles era sacrificada em benefício do rei a fim de preservar o seu reinado. Ao nos lembrarmos disso, entendemos que a placa sobre a cruz de Jesus zombava da sua crucificação. Ela não reconhecia que Jesus era rei. Pelo contrário, expunha como louco alguém que se dizia rei e que, agora, estava morrendo, abandonado pelos seus. Ainda mais quem era executado em uma cruz – sinal de vergonha, criminalidade e culpa. 


			Mas Jesus, na verdade, inverteu essa lógica. Na cruz, o rei, o Senhor sobre todas as coisas, morreu no lugar dos súditos para salvá-los. Sim, isso é loucura! O apóstolo Paulo confirma isso aos irmãos em Corinto ao escrever: Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, ela é poder de Deus (1Co 1.18). 


			A cruz é o sacrifício do Rei em nosso favor. Por amor ao nosso mundo corrompido ele morreu a fim de perdoar nossos pecados e dar-nos salvação. Ao completar essa restauração, Jesus disse: “Está consumado!” (Jo 19.30). Toda as consequências da rebelião humana contra Deus foram vencidas na cruz. 


			Para quem crê, a cruz sinaliza vitória, vida, perdão, reconciliação e esperança. Por quê? Porque nela Jesus tomou sobre si o castigo que nós merecíamos. Nela Jesus resgatou-nos das consequências da nossa maldade e provou que não é indiferente à nossa realidade. Bem pelo contrário, prova seu amor e seu cuidado por cada um de nós em todas as nossas necessidades. 


			Pai querido, obrigado por teu imenso amor demonstrado por nós na cruz. Por te importares tanto conosco e porque, na tua morte, encontramos tudo que precisamos para viver. 


			








Sábado, 25 de janeiro
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			Porque ele vive, posso crer no amanhã


			Leitura: 1 Coríntios 15.3-20 


			Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem. (v.20)


			Quando algum familiar nosso falece, somos provados, se cremos na ressurreição. Em nossa impotência diante da morte, podemos até desejar que a pessoa querida volte a viver conosco, mas isso não seria o que a Bíblia ensina sobre a ressurreição! 


			A ressurreição de Jesus é vitória real e concreta sobre a morte e todo poder maligno. O rei morreu por seus súditos, a dívida deles está paga. Assim, sua ressurreição beneficia toda a humanidade e toda a criação. Nela manifesta-se o reinado de Jesus, no qual tudo será restaurado. Ele prometeu que participaremos desta sua vitória. A superação da morte que ele experimentou, aqueles que nele creem também experimentarão. Ele é o primeiro fruto, as primícias dos que dormem. 


			Isso é maravilhoso! Ansiamos por essa libertação diante da morte, da dor e do sofrimento, que expõe nossa limitação e fraqueza total. Não apenas nós, mas toda a natureza criada aguarda essa restauração. O apóstolo Paulo escreve: A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus (Rm 8.19). Afinal, ela também tem sofrido com o pecado humano: Porque sabemos que toda a criação a um só tempo geme e suporta angústias até agora (Rm 8.22). 


			A ressurreição de Cristo é fato, é realidade e esperança de que haverá restauração completa, mesmo que ainda nos deparemos com os sinais tão dolorosos do pecado e da fragilidade humana. A vitória da manhã da Páscoa marca o início de uma nova era que somente se completará na gloriosa volta de Jesus. Por isso cantamos no hino: “Porque ele vive, posso crer no amanhã; porque ele vive, temor não há”.6 Que em meio das dores que sofremos neste mundo, nossa esperança e alegria estejam firmadas no Senhor.


			Obrigado, Jesus, pela vida e porque, em ti, ela é eterna. Amém.


			








Domingo, 26 de janeiro
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			Vivendo como cidadãos do Reino 


			Leitura: Filipenses 3.10-21


			Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo... (v.20)


			A Bíblia não é um mero livro de histórias inventadas. Ela contém a verdadeira história do mundo, que se estende do início até sua consumação, da criação ao final glorioso e eterno. Ela fala do amor de Deus por sua criação e como ele age para salvá-la e restaurá-la. Conta-nos a respeito de Jesus, o Rei que veio trazer um novo Reino no qual tudo voltará a ser “muito bom” como no princípio (Gn 1.31) e nos convida a participar dele. Isso é Evangelho, a boa notícia de Deus para o mundo.


			Essa história precisa ser contada para todas pessoas em todos os cantos da Terra. Ela não pode ficar aprisionada dentro das quatro paredes das igrejas cristãs. O Reino de Jesus é universal e busca alcançar todos. Quem crê nele está comprometido com Jesus e a causa do seu Reino. Nós somos cidadãos desse Reino, com seus benefícios e suas responsabilidades. 


			Jesus deixou uma importante tarefa aos seus seguidores antes de voltar para junto de Deus: “– Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que tenho ordenado a vocês. E eis que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos” (Mt 28.18-20).


			Ao anunciar esta boa notícia do Reino às pessoas com as quais convivemos, cooperamos com sua expansão. Deus usa os mais singelos testemunhos manifestando sinais de cura e transformação na vida de quem os ouve. Assim compartilhamos esperança e salvação, que o Rei venceu! 


			Obrigado, Senhor Jesus, porque podemos fazer parte do teu Reino. Que tornemos a tua vitória conhecida em cada canto desse mundo, começando pelas pessoas que estão perto de nós. Amém.


			Joelson e Marta são pastores em São José/SC.


			








Segunda-feira, 27 de janeiro
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			O drama das Escrituras 


			Leitura: Marcos 1.14s


			“... o Reino de Deus está próximo... (v.15)


			Temos visto nas últimas semanas que uma leitura superficial da Bíblia poderia nos dar a impressão de que ela é como um grande quebra-cabeça desmontado, com muitas pequenas peças desconectadas entre si. Pelo contrário, a Bíblia é uma grande e única história. Composta, sim, de inúmeras pequenas histórias, totalmente conectadas entre si, bem como com um tema central único: a redenção. E como tal, ela conta a verdadeira história do mundo. 


			No início, Deus criou um mundo perfeito. Mas a rebelião de nossos primeiros pais, Adão e Eva, desfigurou a boa e perfeita obra de Deus. Ele, no entanto, não desistiu da sua criação e de suas criaturas. Voltou-se a eles em amor, iniciando uma longa jornada de redenção e de restauração do seu Reino. Assim, todas as partes da Bíblia, seus acontecimentos, histórias, personagens, profecias, poemas e músicas precisam ser percebidas e compreendidas nesse enredo único. 


			Assim, podemos subdividir essa grande história contada na Bíblia em seis partes: 


			1. Criação: Deus estabelece o seu Reino (Gênesis 1 e 2);


			2. Queda: A rebelião no Reino (Gênesis 3-11);


			3. Início da redenção: (Gênesis 12.1-3 a Malaquias);


			4. A redenção realizada (Mateus, Marcos, Lucas e João);


			5. A missão da Igreja (Atos a 3 João);


			6. Redenção concluída: a volta do Rei (Apocalipse).


			Percebemos ao longo da Bíblia, um fio vermelho que perpassa toda a história humana: criação, queda e redenção. E o propósito de Deus ao restaurar o Reino estragado pela rebelião do ser humano contra o seu Criador inclui a mim e a você, para que possamos encontrar nosso próprio lugar nessa história.


			Obrigado, Senhor, por revelares o teu propósito bondoso! Ajuda-me a encontrar o meu lugar na tua história. 


			








Terça feira, 28 de janeiro
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			Não era para ser assim


			Leitura: Gênesis 1.31 – 2.3


			Deus viu tudo o que havia feito, e eis que era muito bom. (v.31)


			Ao final da tarde daquela sexta-feira, João voltava do trabalho. No caminho para casa, seu carro foi violentamente atingido por outro, dirigido por um motorista alcoolizado. João teve morte instantânea, deixando a esposa, Carla, e o filho, Pedro, de 07 anos. 


			Como era de se esperar o ambiente no velório era de grande comoção e de profunda dor e tristeza. As pessoas pareciam inconsoláveis. Ao seu pastor, Carla abriu seu coração dizendo: “Não era para ser assim, não é pastor”? 


			Carla tinha razão. Uma catástrofe aconteceu. Mas a catástrofe que aconteceu na vida dela e de seu filho tem sua origem em uma catástrofe maior, que aconteceu no início da história. Nós seres humanos fomos criados para um relacionamento íntimo com o Criador. No entanto, usamos a liberdade negando o Criador, causando uma rebelião no Reino. Escolhemos a autonomia. E autonomia significa tornar-se uma lei para si mesmo. Escolher a si mesmo como fonte para determinar o que é certo e o que é errado. A Bíblia chama isso de queda. 


			Se antes, no Reino, tudo era perfeito e estava em plena harmonia, esta se desfez com a rebelião. Desde então, o mundo no qual vivemos está profundamente ferido e há sinais de morte por toda parte. O relacionamento com o Criador é destruído. A percepção que os seres humanos têm de si mesmos e de seu relacionamento com os outros é despedaçado. Desde então, tudo parece estar fora do lugar. 
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